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T
emporadadeeleiçõesnocontinente.Nes-
tefimdesemana,argentinoseguatemalte-
cos estão indo às urnas para escolher um

novochefe de governo.Naúltima segunda-feira,
os canadenses confirmaram seu novo primeiro-
ministro, Justin Trudeau, a ser empossado em 4
de novembro. Na Argentina, o favorito à presi-
dência da República, o ex-vice de Néstor Kirch-
ner, Daniel Scioli, ainda terá pela frente um se-
gundo turno. O guatemalteco JimmyMorales já
passoupeloprimeiroturno,setesemanasatrás,e
deve confirmar hoje seu favoritismo sobre a ex-
primeira-dama Sandra Torres.
Considerando-sequenaArgentinanadasede-

cide hoje e que opotencial vencedor do segundo
turno será o candidato situacionista, concentre-
mos nossa atenção nas reais novidades. Alémde
mais jovens, Trudeau (43 anos) e Morales (46)
ganham de goleada de Scioli (58) nos quesitos
biografia e carisma.
Herdeiro mais velho de Pierre Trudeau (duas

vezes premiê do Canadá entre 1968 e 1984), o
liberal Justin derrotou o conservador Stephen
Harper,nopoderhavianoveanoseemincontro-
lável decadência política. Um fiasco na questão
ambiental e na gestão econômica, Harper estre-
pou-sedevezao incorporar a islamofobia aoseu
discurso eleitoral. Seu sucessor empol-
gouos canadenses, sobretudo
osmais jovens, pois, alémde
bonitão e articulado, fecha
incondicionalmente com
osambientalistas(chefiará
adelegaçãodopaísàcimei-
ra sobre o clima emParis),
apoiaoaborto,adescri-

minalização das drogas, e já comuni-
couaObamaquetrarádevoltaospilo-
tos canadenses que ajudam a comba-
teroEstadoIslâmiconaSíria,poispre-
fere apoiar (e treinar) as forças rebel-
des sírias em terra.
Justin é bem o filho de sua mãe, a

belaMargaretTrudeau, a primeira pri-
meira-damahippiedahistória, espécie
de Leila Diniz de Ottawa, cuja ligação
com AndyWarhol e os Rolling Stones
transformou-a em modelo de mulher
avançada, alheia a protocolos e até a
hábitosconvencionaiscomousarcalci-
nha em público. Hoje uma senhora in-
dependente de 65 anos, com quatro li-
vrospublicados, foi quemfezde Justin
umfeminista declarado.Margaret ain-
dapuxaumfuminhodevezemquando
e nunca se arrependeu das estripulias
que tanto imantavam as lentes dos pa-
parazzi de quatro décadas atrás.
Seeleito,oguatemaltecoJimmyMo-
rales entrará para oGuinness como o
primeiro ator a chegar àpresidênciadaRepú-

blicadepoisdeterexercidoes-
se cargona tela. RonaldRea-
gansaiudatelaparaagover-
nançadaCalifórniae,emse-
guida, para a Casa Branca,

masnunca encarnara diantedas
câmaras a figura de um presidente.
Há tempos,numacomédiaparaa
TV, Morales viveu um campo-
nêsquechegavaacidentalmen-

te ao mais alto cargo executivo
daGuatemala.
É semprebem-vindo,porque rarona
Guatemala, umpresidente civil, elei-
to democraticamente. O anterior,
OttoPérezMolina,tambémfoiesco-

lhidopelasurnas,mas, alémdemilitar (da
reserva),renunciouaocargonomês
passado, emmeio a um escândalo
de corrupção, seguindo o exem-
plo da vice-presidente Roxana
Baldetti, renunciante em maio e
presa em agosto, após cincome-
sesdecontínuaspressõespopula-
res lideradaspeloscaraspintadas
(de azul ebranco) locais.Molina e
seus apaniguados enriqueceram
comumesquemade fraudes fiscais
montado na alfândega do país, um
caudalosopropinoduto aduaneiro.
A Guatemala é um dos países

mais corruptos, socialmente desi-
guaiseviolentosdomundo.“Aqui
a corrupçãonão é sistêmica, ela é
o próprio sistema”, disse-me há
temposumamigoguatemalteco,
que, no entanto, persiste em vi-
verlá.Éumdoslugaresmaisboni-
tos que já visitei, atraído menos
pelas maravilhas descritas por

Gore Vidal e Anaïs Nin, que dividiram
um teto na colonial Antígua, no final
dosanos1940,doquepormeufascí-
nio pela civilização maia. Na-
danogênerosecompara
às ruínas de Tikal,
no meio da selva,
ao vulcânico lago
Atitlán, às cores
da feiradeChichi-
castenango. As oligarquias e as
grandes corporações alimentícias
americanas, de conluio comaCIAe
osmilicosnativos, estragaramtudo.
Tantos e seguidos golpes milita-

ressacudiramopaísapartirdader-
rubada de Jacobo Arbenz Guz-

mán,em1954,porpressãodaUnitedFruit,contrá-
riaàbrandareformaagráriaprogramadaporGuz-
mán, que a Guatemala virou chacota no satírico
telejornalqueChevyChaseancoravanaprimeira
fase doprogramadeTV SaturdayNight Live, com
notícias comoesta: “Umterremoto varreuhoje a
Guatemala,matando 250 ditadoresmilitares”.
Hipérboleàparte, golpista fardadoéumainsti-

tuição nacional. Em 1982, o general Efrain Rios
MonttderrubouomilicolatifundiárioRomeoLu-
casGarcía e instaurou amais sangrenta ditadura
dahistóriadopaís.Tratadoapapinhapelogover-
no Reagan, Montt mudou de estratégia: trocou a
violênciaurbana por atrocidadesno campo, dizi-
mando e sumindo com cerca de 200 mil indíge-
nas,porconsiderá-los“inerentementesubversi-

vos”,agentesdocomunismointernacional.
A brutal guerra civil por ele radicalizada
só terminou em 1996, com um acordo
depaz.Acusadode genocidaporuma
comissãoespecialdaONU,Montt foi
condenado, em 2013, a 80 anos de pri-
são,daqualafinalescapouporcausada
idade avançada, da saúde debilitada e
da leniência da Corte Constitucio-

nal daGuatemala.
Morales prometeu comba-
ter sem tréguas a corrupção.
Muitos, porém, já o tacha-
ram de continuísta, de
pau-mandado das forças
que alimentam e guarne-
cema ladroagem.AFren-
te de Convergência Na-
cional, pela qual se candi-
datou, foi fundada em
2004pormilitaresdareser-
va ligados à Associação de
Veteranos Militares da
Guatemala, onde encon-
traram refúgio os oficiais
da inteligência atuantes
durante a guerra civil.
Os caras pintadas não
devem ter guardado
suas latas de tinta.
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CARAS&BOCAS

Trudeau,
o bonitão.
Ganhou os
jovens com
apoio ao
aborto e à
descriminação
das drogas

NILSONLEITÃO, vice-líder do PSDB, justificando
a tática do partido de não atacar Eduardo Cunha.
‘É uma aliança para o impeachment’, acrescentou

MORRISSEY,músico inglês, dizendo que existe
um limite para atender aos pedidos dos fãs,
que preferem que ele só cante músicas antigas

Fraya Frehse

P
esquisarecentedaOrganizaçãoparaCoope-
raçãoeDesenvolvimentoEconômicosobre
o bem-estar em seus 34 países-membros, e

tambémnaRússiaenoBrasil,trazumdadopreocu-
pante para aqueles que, talvez como o leitor e de-
certocomoeu,gostamdeflanarapéporruas,ladei-
ras,praçaseparquespúblicosdenossopaís.Segun-
do a OECD, em 2014 apenas 35% da população
brasileirasesentia seguraaoandarànoitenacida-
de ouna área emque vive. Somos bemmenos nu-
merososqueosmaisde85%dedestemidosnorue-
gueses e 85%de espanhóis, emais rarefeitos tam-
bémqueos50a55%demexicanosechilenosincor-

porados à investigação. Mais próximos de nós, só
aproximadamente 48%doshúngaros.
Comoodadointegra,aforalatrocínioseataques

físicos “autorrelatados” (indicadores utilizados
pelaorganizaçãoparamedira“segurançapessoal”
daspopulações), équase inevitávelcolocaremxe-
que o próprio gosto por andar pela cidade. O pra-
zer resiste ao medo? Como a vida cotidiana em
nossas maiores urbes transcorre sob o temor de
assaltos, roubos e assassinatos reais ou imaginá-
rios,odadodaOECDpareceautoevidente.Étenta-
dor menear com a cabeça e suspirar em tom de
lamento: “coisas da violência noBrasil...”
Mas nada é tão simples, ensinam a sociologia, a

antropologiaeahistória.Quepluralidadehumana

e espacial se esconde por detrás da porcentagem
brasileira, da cidade e da “área emque você vive”?
São referências decisivas nummundo urbano co-
moobrasileiro,social,culturaledemograficamen-
te tão diversificado e desigual. E não somente no
Brasil de 2014. De acordo com a socióloga alemã
RenateRuhne,no seu livroMachtRaumGeschlecht
(“Espaço-Poder-Gênero”, em tradução livre), de
2003,mulheressesentembemmais insegurasque
homensnosespaçospúblicosurbanosalemães–a
despeitodo investimentosistemáticoqueopoder
públicodesdeosanos1980vemfazendoemilumi-
naçãopública,lugaresexclusivosdeestacionamen-
to e no incentivo ao usomisto de ruas, passarelas,
estações demetrô, parques, etc., para não falar de
descontosemtáxisnoturnos.Tudoissonamesma
Alemanhaquecomparececomquase80%de“sen-
timentosde segurança”naOECD.
Apesardafragilidademetodológica,odadotrazi-

do pela organização instiga à reflexão sobre como
osbrasileirossentemruas,praças,parquesdeaces-
solegalirrestrito.Ora,aassociaçãoentreinseguran-
ça e espaço público é concepção recente, noBrasil
urbano.Aomenosemalguns jornaispaulistanos,a
imagemda ruacomo lugardeperigoem funçãoda
violência sóganhavigornosanos 1980.

Defato,aténomínimoofinaldaescravidãoafri-
cana(1888),andarporSãoPaulocomregularidade
eraatributoquaseexclusivodegenteescrava,liber-
taou livreenvolvidanosóciosenegóciosdotraba-
lho braçal que sustentava as casas senhoriais. Já

entre sinhás e sinhôs, o ritmo
era o da excepcionalidade ou
periodicidadedasmissase fes-
tas públicas, das visitas “a pa-
gar”oudoteatrodeóperae,no
caso de rapazes, da botica e da
Academia de Direito. Sinôni-
mosderuaeradiscrição,noca-
sodasmulheresdeprol;brava-
ta,nocasodoshomens“dequa-
lidade”.Lugarde insegurança?
Osdocumentos silenciam.
Sãoosventosdamodernida-

deoitocentistaquetrazemava-
lorizaçãodaruacomolugaron-
de supostamente todos que-
riamestar.Dentreosseuspor-
ta-vozes,odândieo flâneurda
literatura europeia. Difícil fa-
zer senhoras e senhoritas pau-
listanasdeelitegostaremdean-
dar por ali, sobretudo a pé; e o
transeunte, personagem novo
nacidade,sósequeixa,nosjor-
nais, do “estado”das ruas.
À luz dessas referências, a

imagem da rua perigosa evi-
denciasuaparcaidade.Eseupoder.Elahojedomi-
naonosso imaginário,não importaa classe,o cre-
do, a idade ou o gênero. Prensados por um fogo
cruzadoentrecidadesqueseexpandemdemogra-
ficamentemultiplicandopobrezaedesigualdadee
uma mídia que difunde estatísticas insufladoras
de angústia e pavor, é tentador para os brasileiros
“decidade”–comoescreveuGilbertoFreyre–sen-
tirmos que a rua é e sempre foi lugar a ser evitado
pela insegurança. E a vivermos esse espaçoassim.
Comomudar isso?, talvez pergunte o leitor que

abriga em si um flâneur. Depois de tanta história,
sociedade e cultura, nada de engrossar o coro da
segurança pública e da infraestrutura urbana. A
insegurançadasmulheresnas ruasalemãsmostra
queproteçãonãoésinônimodedestemor.Como,
aoserencarado,ofantasmasemostrasempreme-
nordoqueimaginado,nadamelhorqueselançara
ruas e praças e, por meio da regularidade do uso,
familiarizar-se com a experiência única da convi-
vênciacomadiferençaquesóarua,maisquequal-
queroutro espaçonoBrasil, temanos oferecer.

“Não dá pra atravessar
o lamaçal sem se
sujar de lama”

“Se você se deixa levar
pelo público, você não
passa de um fantoche”

ANGELAMERKEL, premiê alemã, rebatendo o colega
israelense Bibi Netanyahu, que disse que o extermínio
de judeus foi sugestão de um líder palestino a Hitler

Defensores

dos direitos de

pedestres se

reuniram com

o secretário de

Transportes de

São Paulo,

Jilmar Tatto,

para discutir a

criação de um

grupo temático

sobre a

mobilidade a

pé na cidade.

Há hoje quatro

grupos, nenhum

voltado a

pedestres.

Morales, o ator.
Interpretou
presidente na TV
e deve se tornar
um de verdade

OUTUBRO

“A responsabilidade
peloHolocausto
é da Alemanha”
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O novo

primeiro-

ministro do

Canadá, Justin

Trudeau,

comunica a

Barack Obama

que, mantendo

sua promessa

eleitoral,

vai retirar

o país da

coalizão que

luta contra

o Estado

Islâmico.

REPRODUÇÃO

Ela já foi via de gente escrava, de festas públicas, de visitas ‘a pagar’,
de dândis a se exibir. De onde o brasileiro tirou que rua é lugar de perigo?

“Sentia falta do lance de
trabalhar e ser respeitado
como ser humano”
MCGUIMÊ, funkeiro nascido
em Osasco, na Grande São Paulo,
explicando o lado bom da fama
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No Canadá, Justin Trudeau é um autêntico filho da sua mãe;
na Guatemala, Jimmy Morales sai da TV para viver ele mesmo

Pé no chão. Aquarela de Debret mostra a ponte de Santa Ifigênia, em São Paulo, em 1827; sinhôs e sinhás saíammais para ir à missa
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